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O polvo comum Octopus vulgaris tem se tornado um dos cefalópodes mais estudados, 
devido ao seu alto valor comercial e à crescente demanda como recurso marinho em 
muitos países. O estudo das relações entre sua estrutura populacional e os fatores 
ambientais que a determinam é de fundamental importância para um maior conhecimento 
de sua ecologia, possibilitando a criação de medidas de conservação e manejo eficazes. 
Devido à presença de O. vulgaris na Marina Ponta do Poço (25°32ʹ822ʺS; 48°23ʹ283ʺO), 
dentro do Complexo Estuarino de Paranaguá e a falta de informações sobre sua dinâmica 
populacional, o presente estudo teve por objetivo realizar uma descrição hidrográfica do 
local, determinar a distribuição e abundância relativa de paralarvas, densidade de juvenis 
e adultos, proporção sexual e determinar o estágio de maturação gonadal dos indivíduos. 
Entre agosto de 2012 e janeiro de 2013, a temperatura da água variou de 19 a 28 °C e a 
salinidade entre 23 e 34. As velocidades de corrente tiveram máximas de 120 cm s-1 na 
maré vazante e 73 cm s-1 durante a enchente. A densidade de paralarvas variou entre 0 e 
0,033 ind. m-3, e durante os mergulhos para o censo visual, foi estimada uma abundância 
relativa de polvos de 0 a 0,023 ind. m-2. Machos e fêmeas não apresentaram diferenças 
significativas quanto às médias de peso, comprimento do manto e distância entre os 
olhos, e as variáveis biométricas foram altamente correlacionadas entre si. A proporção 
sexual não diferiu significativamente de 1:1, e o estágio III (maturo) foi o mais frequente 
na primavera, sendo substituído pelos estágios I (imaturo) e II (em maturação) no verão. 
Os resultados mostraram que na primavera e verão há uma agregação reprodutiva de O. 
vulgaris na Marina Ponta do Poço, local que oferece condições favoráveis em termos de 
disponibilidade de abrigo e alimento, propiciando a ocorrência desde juvenis imaturos, 
adultos maturos, desova e eclosão das paralarvas. Além disso, as características 
hidrográficas permitem uma ampla dispersão de paralarvas, favorecendo uma distribuição 
ainda maior de O. vulgaris no Complexo Estuarino de Paranaguá, fundamental para a 
manutenção da população de polvos na região. 
 











The common octopus Octopus vulgaris has become one of the most studied and well 
known cephalopod species due to its high commercial value and the rising market demand 
for this marine resource in many countries. The study of the relationship between O. 
vulgaris population structure and the environmental factors which determine it is 
fundamental for a better understanding of the ecology of the species, allowing for the 
creation of effective measures for its conservation and management. Given the presence 
of O. vulgaris in the Ponta do Poço Marina (25°32ʹ822ʺS; 48°23ʹ283ʺO), inside the 
Paranaguá Estuarine Complex, and the lack of information on its population dynamics on 
the coast of Paraná, this study presents a hydrographic description for the named location; 
an estimation of paralarval abundance; and data on juvenile and adult density, sexual 
proportion, biometric measurements, and individual gonadal maturation stage. Water 
mean temperature varied from 19 to 28 °C between August 2012 and January 2013, and 
salinity varied between 23 and 34. Current speed reached a maximum of 120 and 73 cm s-
1 during ebb and flood tides, respectively. Paralarval density varied from 0 to 0.033 ind. m-
3, and during visual census through SCUBA diving the relative abundance of juveniles and 
adults was estimated from 0 to 0.023 ind. m-2. Males and females did not show significant 
difference as to the mean values in weight, mantle length, and distance between the eyes, 
and the biometric variables were highly correlated between themselves. The sexual 
proportion did not differ significantly from 1:1, and the stage III (mature) was the most 
frequently seen during spring, while stages I (immature) and II (maturing) were the most 
frequent during summer. The results show that there is a reproductive aggregation of O. 
vulgaris at the Marina Ponta do Poço during spring and summer, a place which offers 
favorable conditions in terms of shelter and food availability, favoring the occurrence since 
immature juveniles, mature adults, spawning and paralarval hatching. Moreover, the 
hydrographic characteristics allow a wide dispersion of the paralarvae, providing a great 
distribution of O. vulgaris in Paranaguá Estuarine Complex, which is essential to maintain 
the population of octopuses in the region. 
 







 Os polvos são moluscos cefalópodes, da ordem Octopoda, considerados os 
invertebrados mais ativos e especializados. Estes animais apresentam certas 
características que podem ser comparadas às dos vertebrados mais desenvolvidos, como 
um sistema nervoso altamente complexo, visão apurada e capacidade de aprendizado 
(De Groot, 1995). Devido ao seu alto valor comercial e à crescente demanda em diversos 
países, como Espanha, Itália e Japão, houve um declínio dos estoques de polvos, assim 
como das capturas, levando ao aumento de seu valor em cerca de quatro vezes nos 
últimos trinta anos (3 para 12 US$ kg-1) (FAO, 2012). Por conta disso, o polvo comum 
Octopus vulgaris (Cuvier, 1797) tem se tornado uma das espécies de cefalópodes mais 
estudadas e é considerado um dos recursos marinhos mais importantes do mundo. 
Durante muito tempo esta espécie foi considerada cosmopolita, sendo encontrada 
em águas tropicais, subtropicais e temperadas, com limites de distribuição desconhecidos 
(Roper et al., 1984). Posteriormente, estudos restringiram a abrangência da distribuição 
da espécie apenas ao Mediterrâneo, Atlântico oriental e ocidental (Mangold, 1998; 
Norman, 2000), e sugeriram que O. vulgaris agrupa um complexo de espécies 
semelhantes não diferenciadas (Norman, 2003). Entretanto, pesquisas genéticas também 
identificaram a ocorrência de O. vulgaris no Japão e Taiwan (Takumiya et al., 2005), em 
ambos os lados da África do Sul (oceanos Atlântico e Índico) (Teske et al., 2007), e 
Amsterdam e Ilhas Saint Paul, no sul do oceano Índico (Guerra et al., 2010), o que 
novamente se fez acreditar que O. vulgaris representa uma única espécie e possui ampla 
distribuição geográfica (Vidal et al., 2010b). Porém, novos estudos ainda são necessários 
para esclarecer e determinar exatamente tal distribuição. 
 Diversos fatores ambientais podem fornecer informações valiosas no estudo da 
dinâmica populacional dos polvos. As características do fundo e disponibilidade de 
abrigos, por exemplo, são importantes fatores que influenciam sua distribuição, pela 
necessidade de proteção contra predadores (Aronson, 1986; Hanlon e Messenger, 1996). 
Além do habitat, existem outros fatores que podem influenciar a densidade dos polvos. A 
importância da sazonalidade na migração de Enteroctopus dofleini e no recrutamento de 
Octopus tehuelchus foi descrita por Hartwick et al. (1984), no Canadá, e Iribarne (1991), 
na Argentina, respectivamente. Moussa-Harouna e Technichkov (1985) observaram que a 
agregação reprodutiva de O. vulgaris tem uma forte relação com a temperatura da água, 
assim como no estudo de Katsanevakis e Verriopoulos (2004), cuja profundidade e 





na costa da Grécia. Outros estudos revelaram a importância de fatores biológicos na 
distribuição de algumas espécies de polvos, como a predação e demanda reprodutiva 
(Huffard et al., 2008). A disponibilidade de alimentos não foi considerada determinante 
para a ocorrência de polvos (Mather, 1982; Scheel et al., 2007), embora seja fundamental 
para a sobrevivência e crescimento de paralarvas (Vidal et al., 2006). Compreender as 
relações entre a dinâmica populacional de uma espécie e os fatores ambientais que a 
determina é essencial para um maior conhecimento de sua ecologia, possibilitando a 
criação de medidas de conservação eficazes, além do manejo e avaliação de possíveis 
impactos antrópicos. 
Por não haver tradição de pesca de polvos e praticamente inexistirem estudos 
sobre a biologia e ecologia destes cefalópodes no litoral paranaense, o conhecimento de 
sua ecologia e estrutura populacional é escasso. As informações disponíveis se baseiam 
em relatos de poucos pescadores artesanais, que acabam capturando os polvos 
acidentalmente, ou os encontrando durante mergulhos de caça submarina. 
 Além dessa falta de informações sobre este recurso, outro fato que estimulou a 
realização do estudo foi a ocorrência de O. vulgaris em ambiente estuarino, onde a 
salinidade frequentemente é inferior a 30. A literatura indica que os polvos são animais 
exclusivamente marinhos e estenohalinos, e exigem uma salinidade alta para sobreviver, 
normalmente acima de 32 (Guerra, 1992), não havendo registros de populações de polvo 
comum estabelecidas em estuários. Portanto, a caracterização da dinâmica populacional 
de O. vulgaris e o conhecimento das variáveis ambientais são importantes para se 
compreender o ciclo de vida e períodos reprodutivos da espécie na região, gerando 
informações para seu manejo adequado, dada a sua importância ecológica e comercial. 
 Com o objetivo de caracterizar as condições oceanográficas e a dinâmica 
populacional de O. vulgaris na desembocadura sul do Complexo Estuarino de Paranaguá 
(CEP), mais especificamente na Marina Ponta do Poço, foi realizado uma descrição 
hidrográfica do local, determinado a distribuição e abundância relativa de paralarvas, 
densidade de juvenis e adultos, proporção sexual e estágio de maturação gonadal dos 
indivíduos. Através da correlação entre estas informações, espera-se fornecer subsídios 
para um melhor entendimento das características populacionais de O. vulgaris na Marina 








MATERIAIS E MÉTODOS 
Área de estudo 
 O CEP localiza-se na porção centro-norte do litoral paranaense (25°28’S e 
48°25’O) (Fig. 1), sendo limitado ao norte e a oeste pela Serra do Mar, ao sul pela 
Planície Costeira e a leste pelo Oceano Atlântico. Possui 551 km2 de área superficial 
(Noernberg et al., 2006) e recebe a drenagem de aproximadamente 70% da área da bacia 
hidrográfica litorânea do estado do Paraná (Mantovanelli, 1999). 
 O CEP é formado pelas Baías de Laranjeiras e Pinheiros (eixo norte-sul), com 200 
km2 e 30 km de extensão, e as baías de Paranaguá e Antonina (eixo leste-oeste), com 
260 km2 e 50 km de extensão, onde existe uma intensa atividade portuária (Lana et al., 
2001). A conexão com o oceano se dá preferencialmente pelos canais Norte e Sul, os 
quais são divididos pela Ilha do Mel. É geomorfologicamente caracterizado como um 
estuário de planície costeira, com presença de deltas de maré em sua desembocadura 
(Angulo, 1992), e possui uma grande diversidade de ambientes, como planícies de maré, 
baixios, mangues, marismas e costões rochosos, que são fortemente influenciados pela 
hidrodinâmica, regida principalmente pelas marés e descarga de água doce (Mantovanelli, 
1999). 
 O eixo leste-oeste, que tem uma maior relação comprimento/largura em relação ao 
norte-sul, tem aporte direto dos principais rios, recebendo maior influência da bacia de 
drenagem. Por isso, apresenta uma resposta mais rápida e intensa a processos 
relacionados ao aporte de água doce, como intrusão salina, entrada de sedimentos 
fluviais, processos de mistura e a formação de zonas de máxima turbidez (Noernberg et 
al., 2006). 
 A circulação das águas do estuário é regida pelas correntes de marés com 
influência sazonal do aporte fluvial (Knoppers et al., 1987). Estima-se que o aporte médio 
de água doce esteja próximo a 200 m3 s-1 e o tempo necessário para troca completa da 
água do sistema (tempo de residência) seja de aproximadamente 3,5 dias. Em estuários 
deste tipo, normalmente rasos, a salinidade aumenta de montante para jusante em todas 
as profundidades (Marone, 1997). A maré apresenta regime semidiurno, com 
desigualdades diurnas. A variação média da altura da maré é de 1,74 m na sizígia e 1,30 
m na quadratura na região da desembocadura sul (Marone e Jamiyanaa, 1997). 
 O clima da região é classificado como subtropical úmido com verão quente, e de 





pluvial temperado, “f” à condição sempre úmida, com chuva todos os meses do ano, e “a” 
à temperatura média do mês mais quente acima de 22°C (IPARDES, 1990). Com médias 
pluviométricas anuais de 1988 mm, os meses de verão representam o período mais 
chuvoso, enquanto os meses de inverno (julho e agosto) correspondem ao período seco.  
 A hidrodinâmica do CEP e as diferenças geomorfológicas fazem com que a 
distribuição de sedimentos de fundo ao longo da baía seja heterogênea, com sedimentos 
variando desde silte fino associado às margens da baía de Antonina até areia grossa e 
muito grossa nas desembocaduras sul e norte, respectivamente (Lamour et al., 2004). 
 A área de estudo se concentra em um ponto próximo à desembocadura Sul do 
CEP, exatamente na Marina Ponta do Poço (25°32ʹ822ʺS; 48°23ʹ283ʺO) (Fig. 1), onde 
tem sido observada a ocorrência de polvos nos últimos anos. A marina foi inaugurada no 
início de 1989 e, há mais de 23 anos, suas estruturas de sustentação, construídas em 
concreto, têm servido de hábitat para diversos organismos marinhos incrustantes, como 
mexilhões, ostras e cracas, além de abrigar crustáceos, peixes e polvos, graças à 
abundância de alimentos. A profundidade nas bases das pilastras varia entre 4 e 9 m, e o 
fundo é composto por areia muito fina, cascalhos de origem biogênica (conchas e 
carapaças), rochas e pedaços ou blocos de concreto, o que proporciona uma ampla 
variedade de abrigos e tocas para os animais. Afastando-se poucos metros das pilastras, 
o fundo torna-se basicamente arenoso. Na Ponta do Poço, as velocidades máximas de 
correntes de maré podem chegar a 141 cm s-1 na enchente (direção 270º) e 119 cm s-1 na 
maré vazante (direção 75º) (Marone, 1997). O local apresenta variações de salinidade em 








FIGURA 1: Área de estudo, Marina Ponta do Poço, localizada na desembocadura sul do Complexo 
Estuarino de Paranaguá, Paraná, Brasil. 
 
Parâmetros hidrográficos e correntográficos 
 Dados de salinidade, temperatura, e velocidade de corrente foram coletados 
através de perfilagens com um ondógrafo S4 P da InterOcean (com CTD e correntógrafo), 
configurado com taxa de armazenagem de dados de dois segundos. As medições foram 
realizadas na coluna da água, desde o fundo até a superfície, com o barco fundeado 
exatamente na frente da Marina Ponta do Poço. As perfilagens foram feitas duas vezes 
por mês, entre agosto de 2012 e janeiro de 2013, totalizando 12 coletas, durante 13 
horas. As coletas tiveram início sempre às 07h00min e término às 20h00min. Em cada 
mês, foi escolhida uma data em maré de sizígia (lua cheia / nova) e outra em maré de 
quadratura (lua crescente / minguante), para que os dados de um ciclo completo da maré 
fossem obtidos em situações extremas, de variações máximas e mínimas. Na 
apresentação dos gráficos, para eliminar o efeito da maré na variação da profundidade, foi 
utilizada a profundidade adimensional, que varia de 0 a 1, dividindo-se todos os valores 









 Exatamente após as perfilagens, foram feitos arrastos de zooplâncton com rede de 
500 µm de malha e 0,5 m de boca. Os arrastos foram oblíquos do fundo até a superfície, 
e tiveram duração de 3 minutos, sendo realizados com o barco navegando contra a 
corrente de maré. Um fluxômetro foi acoplado à boca da rede para o cálculo do volume de 
água filtrada (V), obtido pela seguinte fórmula: 	 	 , onde a = área da boca da 
rede; n = número de giros do fluxômetro e k = fator de calibração (constante do fluxômetro 
= 0,3). Durante o ciclo de maré, foram realizados três arrastos consecutivos a cada 3 
horas, além de seis arrastos de superfície, três no início do dia e outros três no final da 
tarde, totalizando 21 amostras por coleta. Os arrastos de superfície foram feitos para 
tentar identificar se as paralarvas realizam algum tipo de migração nictemeral para 
capturar alimento na superfície. As amostras foram fixadas em formaldeído 4% 
neutralizado e, posteriormente, triadas em laboratório, para separação das paralarvas de 
polvo. As triagens foram feitas em uma lupa Olympus SZ 51, utilizando placas de 
contagem tipo Bogorov. A densidade de paralarvas (d) foi expressa em número de 
indivíduos (y) por m3 (ind. m-3): d	  . Além disso, o comprimento do manto e o 
comprimento total das paralarvas também foram medidos. 
 
Censo Visual / Densidade 
 Animais crípticos geralmente dificultam a realização de censo visual, por estarem 
escondidos dentro de tocas. Porém, os polvos sempre deixam restos alimentares como 
conchas e carapaças do lado de fora da toca, facilitando a identificação de sua presença. 
Desta forma, os obstáculos para o censo visual de polvos são minimizados, permitindo 
um design amostral mais adequado. 
 A densidade foi obtida através de uma busca visual intensiva por tocas, ao redor da 
Marina Ponta do Poço, entre as pilastras de sustentação e nas bases das mesmas (Fig. 
2). Nos 12 mergulhos realizados entre agosto de 2012 e fevereiro de 2013, todos os 





temperatura registradas, através de um computador de mergulho. A área total onde os 
mergulhos para o censo visual foram realizados é de aproximadamente 650 m2, e a 
densidade dos polvos(d) foi expressa em número de indivíduos (y) por m2 (ind. m-2): d	  




FIGURA 2: Desenho esquemático da Marina Ponta do Poço. Esquema fora de escala. 
 
Protocolo amostral 
 Os dados hidrográficos e de zooplâncton foram coletados duas vezes ao mês, uma 
em período de maré de sizígia e outro em quadratura, de agosto/2012 a janeiro/2013, 
totalizando 12 coletas (Tabela 2). As perfilagens com S4 foram realizadas a cada hora, 
durante um ciclo completo de maré semidiurna (12 h), e os arrastos foram feitos a cada 3 








FIGURA 3: Protocolo amostral delineando a realização das perfilagens com S4 e arrasto de zooplâncton. 
 
 
 Os mergulhos para o censo visual foram feitos dependendo das condições de 
visibilidade, sem obedecer a uma periodicidade. Como se trata de um ambiente estuarino, 
frequentemente a visibilidade é baixa, pela grande quantidade de matéria orgânica 
dissolvida e material em suspensão na água. Para maiores chances de água clara, os 
períodos ideais foram durante as paradas das marés (estofo da cheia ou vazante) de 








TABELA 1: Cronograma de perfilagens e arrastos de zooplâncton. 
Mês Maré Período de coleta 
Agosto 
Quadratura 10 de agosto (Minguante) 
Sizígia 17 de agosto (Nova) 
Setembro 
Quadratura 07 de setembro (Minguante) 
Sizígia 14 de setembro (Nova) 
Outubro 
Quadratura 08 de outubro (Minguante) 
Sizígia 15 de outubro (Nova) 
Novembro 
Quadratura 06 de novembro (Minguante) 
Sizígia 13 de novembro (Nova) 
Dezembro 
Sizígia 15 de dezembro (Nova) 
Quadratura 20 de dezembro (Crescente) 
Janeiro 
Quadratura 18 de janeiro (Crescente) 
Sizígia 25 de janeiro (Cheia) 
 
Variáveis biométricas 
 Os polvos foram coletados através de mergulho autônomo e de cada indivíduo foi 
obtido o peso, comprimento do manto (CM), e distância entre os olhos (DEO). O peso foi 
medido com o auxílio de um dinamômetro digital, em gramas, com duas casas decimais. 
O CM foi obtido medindo-se, no dorso, a distância entre o meio dos olhos e a extremidade 
posterior do manto, por meio de uma trena ou paquímetro. E a DEO foi obtida a partir da 
distância entre um olho ao outro, com o auxílio de um paquímetro (Fig. 3).  
O número e o intervalo de classes de peso, CM e DEO das distribuições das 
frequências absolutas foram obtidas através da fórmula de Sturges (1926): 
 
	 , sendo 1 3,32 ∗  
 
Onde: 
Vi = intervalo de classe; 
A = amplitude da variável (máximo – mínimo); 
K = número de classes; 
N = número de indivíduos. 
 
 Desta forma, foram obtidas oito classes de peso com 300 g de intervalo, oito 








FIGURA 4: Método de medição do CM e DEO em um Octopus vulgaris macho. 
 
Aspectos reprodutivos 
A identificação do sexo foi feita visualmente, quando possível, através da 
observação do terceiro braço direito, no caso dos machos. O hectocotilo é um braço 
modificado e sua extremidade não possui ventosas, sendo introduzido na cavidade do 
manto das fêmeas durante a cópula. Quando não foi possível identificar o hectocotilo, a 
identificação dos sexos foi realizada pela retirada e visualização das gônadas, através de 
um corte ventral do manto, sem danificar os órgãos sexuais. A identificação das fêmeas 
se deu principalmente pela presença das glândulas oviducais, enquanto nos machos pela 
presença do pênis, testículo e Saco de Needhan (utilizado para armazenar 
espermatóforos) como principais indicadores. 
O estágio de maturação gonadal foi determinado através de análise macroscópica, 















I – Imaturo 
Testículo pequeno e branco 
(transparente). Saco de Needham 
sem espermatóforos. 
Ovário muito pequeno, branco e 
homogêneo; oviductos são 
semitransparentes e delgados; as 
glândulas oviducais são brancas, 
pequenas e uniformes. 
II – Em maturação 
Coloração do testículo branco 
marfim (fosca) e um aumento de 
tamanho (médio). O vaso 
deferente alarga, a vesícula 
seminal e a bolsa de Needham 
crescem e adquirem uma 
tonalidade ocre (bege). Alguns 
espermatóforos podem estar 
presentes no saco de Needham. 
Ovário de tamanho médio, branco 
e homogêneo; oviductos brancos, 
largos e mais desenvolvidos; as 
glândulas oviducais aumentam e 
apresentam dupla banda de 
dentículos de intensa cor branca. 
III – Maturo 
Testículo branco-creme 
homogêneo e vaso deferente 
creme-opaco. Quando o numero 
de espermatóforos produzido é 
muito grande, o testículo adquire 
uma coloração e um aspecto típico 
de esgotamento, quando todo 
material genético permanece na 
bolsa de Needham. 
Ovário muito grande, amarelado 
(marfim); oviductos brancos e 
largos; as glândulas oviducais 
apresentam 3 zonas: região 
anterior branca e denticulada, 
região média de coloração roxa e 
a região posterior de coloração 
perolada. 
IV – Pós-cópula 
O complexo de Needham continua 
sendo volumoso apesar de a bolsa 
estar parcial ou totalmente vazia. 
O testículo é relativamente 
pequeno, de cor areia (escura), 
está cercado de rugas e mostra 
sintomas claros de exaustão. 
No ovário, as membranas estão 
flácidas e não há sinal de ovos, há 
restos de tecidos de cor escura 
cercados por linhas 
esbranquiçadas; os oviductos 
adquirem coloração marfim; as 
glândulas oviducais se reduzem e 
escurecem, mas mantém 
características citadas na fase III 
durante algum tempo. 
 
Análise dos dados 
As relações entre as variáveis biométricas foram realizadas para os sexos 
agrupados, e para machos e fêmeas separadamente. A regressão linear foi aplicada na 
relação CM x peso e DEO x peso, enquanto a regressão não linear foi utilizada na relação 
CM x DEO. As regressões não lineares forneceram a equação do tipo função potência, 








y = variável peso; 
x = variável CM / DEO; 
a = coeficiente linear; 
b = coeficiente angular. 
 
O valor de b indica o tipo de crescimento relativo (isométrico ou alométrico), que 
pode ser alométrico negativo (b < 3) ou positivo (b > 3). No crescimento alométrico 
negativo, à medida que x se torna maior, y também se torna maior, mas em uma taxa 
mais reduzida. No crescimento alométrico positivo, quando x aumenta, y torna-se ainda 
maior. O crescimento isométrico é caracterizado por b = 3, o que significa que as 
dimensões relativas do corpo crescem igualmente. 
A correlação entre as variáveis CM x DEO foi obtida de uma regressão linear 





y = variável dependente; 
x = variável independente; 
a = coeficiente linear; 
b = coeficiente angular.  
 
Novamente, o valor de b indica o tipo de crescimento relativo. Porém neste caso a 
alometria negativa é representada por valores de b < 1, ou seja, a variável dependente (y) 
cresce a uma taxa relativamente menor que a independente (x). Quando b > 1, significa 
que o crescimento relativo é alométrico positivo, no qual a variável independente (y) 
cresce em uma taxa relativamente maior que a independente (x). E o crescimento relativo 
isométrico é verificado quando b = 1, em que as variáveis biométricas (x e y) crescem de 
maneira uniforme. 
 A relação entre as variáveis biométricas foi evidenciada pelo coeficiente de 
correlação linear de Pearson (r) que posteriormente foi utilizado para o calculo do 





Diferenças entre duas médias foram verificadas através do teste-t de Student, 
enquanto diferenças entre três ou mais médias foram verificadas pela Análise de 
Variância (ANOVA). Quando diferenças significativas foram identificadas pela ANOVA, foi 
aplicado o teste post-hoc de Tukey, para mostrar entre quais médias ocorreram as 
diferenças. Os pressupostos da ANOVA, normalidade e homocedasticidade, foram 
testados pelos testes de Shapiro-Wilk e Bartlett, respectivamente, e quando algum dos 
pressupostos não foi obedecido, aplicou-se a raiz quadrada ou o logaritmo para a 
transformação dos dados.  
A variação da razão sexual ao longo dos meses foi analisada através de testes qui-










Descrição hidrográfica e correntográfica 
Durante o período amostral foram evidenciadas grandes variações de temperatura 
e salinidade no local estudado. De agosto de 2012 a janeiro de 2013 houve um aumento 
considerável da temperatura da água, na transição do inverno para o verão. Em todos os 
perfis pode ser observado que as mudanças de temperatura ao longo das 13 horas de 
coleta se dão por conta dos movimentos de maré. As vazantes se destacam por um leve 
aumento de temperatura, principalmente pela superfície, enquanto as enchentes são 
visualizadas pela diminuição térmica, preferencialmente pelo fundo. Em 10/08/12, é 
possível notar uma coluna d’água bastante homogênea, com temperaturas constantes na 
faixa dos 19 °C, mas chegando aos 20 °C durante a vazante, entre às 14 e 17 horas (Fig. 
5a). Na semana seguinte já houve um pequeno aumento, no qual os valores se 
mantiveram entre 20 °C na maré cheia (entre às 14 e 16) e 21 °C na vazante (entre às 7 e 
9 horas) (Fig. 5b). Em 07/09/12, após a chegada da primavera, a temperatura atingiu os 
21 °C (Fig. 5c), subindo para 22 °C uma semana depois, quando se observa uma coluna 
d’água termicamente bem homogênea (Fig. 5d). Na quadratura de 08/10/12, a água do 
fundo esteve a 22 °C, com a maré enchente nas primeiras horas de coleta, enquanto na 
superfície a temperatura da maré vazante atingiu 23,5 °C (Fig. 5e). Em 15/10/12 é notada 
uma pequena queda térmica, na qual a coluna d’água voltou a ter entre 21 e 22 °C (Fig. 
5f). Quase um mês depois, em 13/11/12, a temperatura aumenta, atingindo valores entre 
23,5 e 24 °C (Fig. 5g). Na metade de dezembro, a coluna d’água se apresentou bem 
homogênea, por volta dos 26 °C (Fig. 5h), e em 20/12/12 foram registradas as maiores 
temperaturas para o período, 28 °C (Fig. 5i). Finalmente, as coletas de janeiro de 2013 
foram marcadas por uma queda suave da temperatura em relação ao final do mês 
anterior, porém com os maiores gradientes, nos quais a variação de temperatura na 
coluna d’água foi de aproximadamente 2 °C em 18/01/13 (Fig. 5j) e 1,5 °C em 25/01/13 
(Fig. 5k). De um modo geral, os perfis de temperatura apresentaram pouca variação na 
coluna d’água em cada campanha, mas ao longo dos seis meses de coleta a variação 







FIGURA 5: Perfis de temperatura em cada ciclo de maré, entre os meses de agosto/12 a janeiro/13. A 
profundidade adimensional é apresentada no eixo y, tempo em horas no eixo x e a temperatura é 







































Como é de se esperar, as variações de salinidade na coluna d’água foram bem 
maiores do que as de temperatura, fato observado principalmente no mês de janeiro. Em 
10/08/12, a salinidade variou pouco, mantendo-se entre 29, durante a baixamar às 15 
horas, e 30, na maré cheia, entre às 11 e 13 horas (Fig. 6a). Nas cinco coletas seguintes, 
até a metade de outubro, os valores de salinidade se mantiveram entre 30 e 32, com 
oscilações de acordo com os movimentos de maré (Figs. 6b, c, d, e, f). Em 13/11/12, as 
medições registraram variações entre 31,5 e 33, sendo que os menores valores 
ocorreram na superfície, na hora 2, durante a vazante (Fig. 6g). O maior valor de 
salinidade foi obtido na coleta de 15/12/12, ultrapassando os 34 logo no início das 
medições (Fig. 6h). Na quadratura da semana seguinte a variação de salinidade se 
manteve entre 31 e 32 (Fig. 6i). Durante todo o período, a variação de salinidade na 
coluna d’água mais expressiva em um mesmo dia ocorreu em 18/01/13, quando foram 
registrados valores mínimos de 23,5 na vazante, entre às 12 e 14 horas, e máximos de 32 
na enchente, às 17 e 18 horas (Fig. 6j). Finalmente, em 25/01/13, também é possível 
notar um gradiente de salinidade mais destacado em relação aos meses anteriores, cujos 
valores variaram entre 27 e 31,5 (Fig. 6k). 
 No fundo, profundidade de ocorrência dos polvos, a salinidade mínima foi 
registrada na sizígia do dia 25/01/13, cujo valor foi 27 na última hora de coleta. Já o valor 
máximo registrado no mesmo dia foi de 31, entre às 15 e 17 horas. Na outra coleta de 
janeiro (18/01/13) a variação de salinidade no fundo esteve entre 28,5 e 31,5 ao longo das 
13 horas de medições. Por se tratarem de animais estenohalinos, a variação de 4 
unidades de salinidade no fundo representa um valor elevado. Nas demais coletas, a 
salinidade do fundo se manteve sempre acima de 29, com pequenas variações diárias, 








FIGURA 6: Perfis de salinidade em cada ciclo de maré, entre os meses de agosto/12 a janeiro/13. A 
profundidade adimensional é apresentada no eixo y, tempo em horas no eixo x e a salinidade é 







































Observando-se a evolução das médias da temperatura e salinidade na coluna 
d’água ao longo das campanhas, nota-se um aumento gradativo da temperatura ao 
passar dos meses com as médias variando entre 20 e 28 °C. Em relação à salinidade, as 
médias apresentaram um aumento até o final de novembro e início de dezembro, quando 
atingem valores próximos a 33. A partir do final de dezembro, a salinidade diminuiu e 
atingiu seu menor valor, abaixo dos 29, devido ao início do verão e consequente aumento 




FIGURA 7: Valores médios de temperatura e salinidade na coluna d’água ao longo dos seis meses de 
coletas. As letras Q e S ao lado das datas representam períodos de quadratura e sizígia, respectivamente. 
 
 
Em todos os perfis é possível observar que tanto a temperatura quanto a salinidade 
seguem um mesmo padrão. Em geral, a água costeira que entra com a maré enchente 
possui menor temperatura e maior salinidade, já nos períodos de maré vazante, observa-
se que a água estuarina vinda do setor interno da baía tem maior temperatura e menor 
salinidade. Nas marés de quadratura é possível notar uma maior estratificação vertical de 
temperatura e salinidade na coluna d’água, isto se deve às menores velocidades de 
corrente de maré. Nas marés de sizígia, as maiores velocidades de corrente intensificam 
o processo de mistura da coluna d’água, diminuindo o gradiente vertical de temperatura e 
salinidade.  
Na quadratura de 10/08/2012, a maior velocidade de enchente registrada foi de 68 
cm s-1, ocorrendo às 09:00. Durante a vazante, a maior velocidade de corrente foi obtida 








































horas de medições em maré sizígia, foi registrada a maior velocidade de vazante, cujo 
valor chegou a 120 cm s-1 (Fig 8b). Nesta mesma coleta, a velocidade máxima de 
enchente chegou a 42 cm s-1. Em 07/09/2012, por ser maré de quadratura, as velocidades 
de vazante foram praticamente a metade, com máxima a 59 cm s-1. Contudo, as 
enchentes foram mais curtas e com velocidades maiores, atingindo 62 cm s-1 (Fig. 8c). Na 
sizígia de 14/09/2012, a corrente de enchente mais intensa teve velocidade de 55 cm s-1, 
às 12:00, enquanto a maior velocidade de vazante foi de 114 cm s-1, às 17:00 (Fig. 8d). 
Em 08/10/12, as velocidades máximas tanto de enchente quanto de vazante ficaram 
próximas a 55 cm s-1 (Fig. 8e), seguindo um padrão semelhante ao perfil da quadratura do 
mês anterior. Na semana seguinte, na sizígia de 15/10/2012, a maior velocidade de 
enchente foi de 72 cm s-1, ocorrendo às 14:00. Durante a vazante, a maior velocidade 
registrada foi de 130 cm s-1, às 18:00, sendo o maior valor registrado ao longo de todas as 
coletas (Fig. 8f). Em 13/11/2012, a maré de sizígia não foi tão intensa quanto à do mês 
anterior, apresentando velocidade máxima de enchente de 50 cm s-1, às 14:00, e 
velocidade máxima de vazante de 64 cm s-1, às 19:00 (Fig. 8g). Em dezembro, as 
velocidades de corrente não tiveram grandes alterações, cujas velocidades de vazante 
foram ligeiramente mais intensas durante a maré de sizígia, com 73 cm s-1 (Fig. 8h), 
assim como as de enchente durante a quadratura, também com 73 cm s-1 (Fig. 8i). 
Finalmente, na maré de quadratura de 18/01/2013, a velocidade máxima de enchente foi 
de 66 cm s-1, às 14:00, enquanto o maior valor registrado durante a vazante foi de 110 cm 








FIGURA 8: Perfis de velocidade de corrente durante os ciclos de maré. São apresentados os perfis apenas 
das coletas que foram encontradas paralarvas. A profundidade adimensional é apresentada no eixo y, 
tempo em horas no eixo x e a escala de cores representa a velocidade de corrente. As velocidades 
negativas referem-se à maré vazante e as velocidades positivas à maré enchente. Os marcadores pretos 





































No total de 252 amostras de zooplâncton analisadas, foram encontradas sete 
paralarvas de O. vulgaris (Fig. 9) (Tabela 3), as quais foram identificadas de acordo com o 
estudo de Vidal et al. (2010b), através do padrão de distribuição de cromatóforos ao longo 
do corpo das paralarvas. A densidade relativa oscilou entre 0,008 (17/08/12) e 0,033 
(15/12/12) ind. m-3 de água filtrada (Fig. 10). Foi possível notar uma tendência de 
aumento na densidade, da primavera para o verão. Das sete paralarvas de O. vulgaris 
capturadas, três ocorreram em arrasto de maré enchente e quatro durante marés vazante. 
Normalmente, apenas uma paralarva foi capturada por dia de coleta (dentre 21 arrastos 
diários), com exceção de 08/10/12, no qual três paralarvas foram capturadas, porém em 
arrastos diferentes, sendo eles às 07:00, 10:00 e 13:00 horas. A paralarva capturada às 
07:00 foi encontrada na maré enchente, quando as velocidades de corrente variaram 
entre 10 e 30 cm s-1. A temperatura se manteve entre 22,5 e 23 °C, e a salinidade variou 
entre 31,5 no fundo e 30,5 na superfície. A paralarva capturada as 10:00 estava no estofo 
de preamar, e a que foi coletada as 13:00 estava no final da vazante, cujas velocidades 
de corrente variaram entre 5 e 25 cm s-1, temperatura de 23 °C e salinidade em 31,5. Em 
17/08/12 foi encontrada uma densidade de 0,0086 ind. m-3, quando foram registradas as 
temperaturas e salinidades mínimas de 20,8 °C e 30,4, respectivamente. No momento da 
captura (19:00 horas), a maré de sizígia estava vazando, com velocidades de corrente 
que variaram de 40 cm s-1, no fundo, a 100 cm s-1, na superfície. Por outro lado, em 
20/12/12 foram observadas as maiores temperaturas e salinidades, sendo 27,9 °C e 32,6, 
respectivamente. Durante a captura (10:00 horas), a maré de quadratura estava no estofo 
de preamar, com velocidades baixas variando entre 5 e 10 cm s-1. A densidade 
encontrada foi de 0,0212 ind. m-3. Em 07/09/12, a paralarva foi capturada às 19:00, 
durante a maré vazante de quadratura, quando as velocidades de corrente variaram entre 
15 e 25 cm s-1, a temperatura entre 21,5 (fundo) e 22 °C (superfície) e salinidade entre 
30,5, na superfície, e 31 no fundo. A densidade encontrada foi 0,0108 ind. m-3. 
Finalmente, às 10:00 horas de 15/12/12, o maior valor de densidade foi registrado, com 
0,0332 ind. m-3. Na ocasião, a maré sizígia estava vazando, com velocidades entre 10 e 
25 cm s-1, temperatura de 26 °C, e salinidades de 32, no fundo, e 31,5 na superfície. 
No geral, três paralarvas foram capturadas às 10:00 horas, duas às 19:00, uma às 
07:00 e outra às 13:00 horas. Nenhuma paralarva foi encontrada nos arrastos de 





estavam presentes misidáceos, copépodes, larvas de crustáceos, quetognatos, larvas e 




FIGURA 9: Paralarva de Octopus vulgaris com 1,23 mm de CM capturada com rede de zooplâncton de 500 
µm. a) Vista dorsal e b) vista ventral. 
 
 
TABELA 3: Data, hora, maré, comprimentos de manto (CM), comprimento total (CT) e 
densidade de paralarvas de Octopus vulgaris e Lolliguncula brevis coletadas. 





17/08/12 19:00 Vazante 1.33 1.73 0,0086 
07/09/12 19:00 Vazante 1.48 2.01 0,0108 
08/10/12 07:00 Enchente 1.32 1.70 0,0095 
08/10/12 10:00 Preamar 1.19 1.77 0,0137 
08/10/12 13:00 Vazante 1.33 1.85 0,0143 
15/12/12 10:00 Vazante 0.95 1.40 0,0332 




Os 12 mergulhos realizados somaram 769 minutos e abrangeram uma área total de 
3156 m2. No total, foram visualizados 38 polvos (Tabela 4). Todas as tocas estavam nas 
bases dos pilares de sustentação da marina. Durante o mês de novembro foi possível 
visualizar a maior quantidade de polvos, com 14 indivíduos. Em segundo lugar vieram os 
meses de setembro e outubro igualmente, com 9 polvos cada, e nos meses de agosto/12, 
janeiro e fevereiro/13 foi visualizado apenas um polvo em cada mês. Durante um dos 
mergulhos de outubro, foi possível observar comportamento reprodutivo entre um casal 






As maiores densidades de O. vulgaris foram encontradas nos meses de setembro 
a novembro/12, sendo a densidade máxima (0,023 ind. m-2) observada no mergulho do 
dia 22/11/12. Em agosto/12, janeiro e fevereiro/13 foram encontradas as menores 
densidades, não ultrapassando o valor de 0,005 ind. m-2. No dia 10/08/12 nenhum animal 
foi encontrado (Tabela 4). 
A frequência de mergulhos foi determinada, entre outras coisas, pela boa 
visibilidade da água. Por se tratar de um local que fica na parte interna do estuário, a 
visibilidade é prejudicada muitas vezes pela grande quantidade de matéria orgânica 
dissolvida na água e pelas fortes correntes de maré, que ressuspendem o sedimento. 
 
 
TABELA 4: Data, área, tempo de mergulho, número de polvos 










1 10/08/2012 160 60 0 0,0000 
2 22/08/2012 285 50 1 0,0035 
3 20/09/2012 370 65 3 0,0081 
4 24/09/2012 305 72 6 0,0197 
5 08/10/2012 250 77 5 0,0200 
6 09/10/2012 280 65 4 0,0143 
7 07/11/2012 135 55 2 0,0148 
8 22/11/2012 295 70 7 0,0237 
9 23/11/2012 310 65 5 0,0161 
10 20/12/2012 260 60 3 0,0115 
11 23/01/2013 290 67 1 0,0034 
12 04/02/2013 216 63 1 0,0046 




 Entre os meses de setembro/11 a janeiro/12 e setembro/12 a fevereiro/13 foram 
capturados um total de 74 polvos, sendo 62 na primavera-verão de 2011/12 e 12 na 
primavera-verão de 2012/13. Deste total, seis foram pegos em setembro, 13 em outubro, 








FIGURA 10: Frequência de polvos capturados por mês de coleta. 
 
Peso 
A maior frequência de pesos foi obtida entre 600 e 1500 g, com 48 indivíduos 
dentro deste intervalo de peso, sendo 16 pesando entre 600-900 g, 16 entre 900-1200 g e 
16 entre 1200-1500 g (Fig. 11). O maior peso registrado foi de um polvo capturado no 
mês de setembro, com 2350 g, o menor foi de 240 g, em novembro, e a média de peso 
entre todos os indivíduos foi de 1277,4 g (Tabela 5). O teste-t não revelou diferenças 
significativas nas médias de peso entre machos e fêmeas (T = 21,8884; P < 2,2.10-16). 
 
 
TABELA 5: Número de indivíduos (N), peso médio, desvio padrão 
(DP) e pesos máximo e mínimo dos polvos coletados entre os 
meses de setembro e janeiro. Fevereiro não foi incluído nas 









Set 6 1528,3 757,40 2350 660 
Out 13 1444,3 599,57 2200 320 
Nov 29 1138,2 404,65 2100 240 
Dez 19 1418,9 543,55 2320 430 
Jan 6 855,0 134,40 1010 680 
Fev 1 - - - - 




























FIGURA 11: Frequência de polvos capturados por classes de peso. 
 
 
 O resultado da ANOVA revela que não há diferença significativa nas médias dos 
pesos entre os meses (ANOVA, F(1,73) = 2,3275, P = 0,065). O mês de fevereiro não 
entrou na análise, pois foi coletado apenas um polvo neste período. Os dados não 
apresentaram normalidade nem homocedasticidade, de acordo com os testes de Shapiro-
Wilk e Bartlett, respectivamente, sendo necessária a transformação através da raiz 
quadrada da raiz quadrada dos dados. 
Comprimento do manto (CM) 
A maior frequência de polvos ocorreu na classe de 15-16,5 cm de CM, com 21 
indivíduos. A grande maioria dos animais (N = 53) teve entre 12 e 16,5 cm de CM (Fig. 
12), o que representou 71,6% das ocorrências. Dois polvos apresentaram 20 cm de CM, o 
maior registrado entre todos os indivíduos, sendo um capturado em setembro e outro e 
novembro. O menor CM ocorreu em um polvo coletado em outubro, com 9,3 cm, e o CM 
médio foi de 14,7 cm (Tabela 6). Diferenças significativas não foram encontradas nas 







TABELA 6: Número de indivíduos capturados (N), CM 
médio, desvio padrão (DP) e CM máximo e mínimo dos 
polvos coletados entre os meses de setembro e janeiro. 
Fevereiro não foi incluído nas análises, pois apresentou 









Set 6 15,4 3,56 20,0 11,7 
Out 13 15,3 2,43 19,3 9,3 
Nov 29 14,7 2,10 20,0 10,0 
Dez 19 14,9 2,16 18,3 9,7 
Jan 6 12,3 1,60 14,9 10,1 
Fev 1 - - - - 




FIGURA 12: Frequência de polvos capturados por classes de CM. 
 
 
De acordo com a ANOVA, não houve diferença significativa nas médias de CM 
entre os meses estudados (ANOVA, F(1,73) = 2,1172, P = 0,088). A normalidade e 
homocedasticidade, pressupostos da análise de variância, foram obedecidas, de acordo 
com os testes de Shapiro-Wilk e Bartlett. Portanto, não foi necessário realizar 
transformações dos dados. 
Distância entre os olhos (DEO) 
A classe de DEO mais recorrente foi a de 4-4,5 cm, com 25 indivíduos, seguida 
pela de 4,5-5 cm, com 21 ocorrências (Fig. 13). O polvo que apresentou a maior DEO 





cm, ocorrida em dezembro. A média total para todos os meses foi uma DEO de 4,6 cm 
(Tabela 7). O teste-t não revelou diferenças significativas nas médias de DEO entre 
machos e fêmeas (T = 31,7278; P < 2,2.10-16). 
 
 
TABELA 7: Número de indivíduos (N), distância média entre os 
olhos, desvio padrão (DP) e DEO máxima e mínima dos polvos 
coletados entre os meses de setembro e janeiro. Fevereiro não 









Set 6 5,1 0,96 6,5 4,0 
Out 13 4,8 0,81 6,0 3,3 
Nov 29 4,6 0,47 5,7 3,5 
Dez 19 4,4 0,58 5,5 3,0 
Jan 6 4,0 0,50 4,4 3,1 
Fev 1 - - - - 




FIGURA 13: Frequência de polvos capturados por classes de DEO. 
 
 
 O resultado da ANOVA indica que existem diferenças significativas nas médias de 
DEO entre os meses (ANOVA, F(1,73) = 3,2504, P = 0,016). De acordo com o teste post-
hoc de Tukey, as diferenças são encontradas entre os meses de setembro e janeiro (P = 
0,028), e outubro e janeiro (P = 0,048). Entre os demais meses, não existem diferenças 





normalidade e homocedasticidade, de acordo com os testes de Shapiro-Wilk e Bartlett, 
respectivamente. 
 
Relação entre as variáveis 
 Para os sexos agrupados, o coeficiente de correlação de Pearson (r = 0,86) mostra 
que existe uma forte relação entre CM e peso. A equação não linear obtida através da 
curva de tendência nos fornece um coeficiente angular b de 2,33, revelando um 
crescimento alométrico negativo para O. vulgaris. O coeficiente de determinação (R2 = 
0,75) indica que 75% dos pontos se ajustam e são explicados pela curva potencial (Fig. 
14a). Quando separados os sexos, continua havendo uma forte correlação entre as 
variáveis CM e peso, porém é maior para as fêmeas (r = 0,92) do que para os machos (r = 
0,79). Os coeficientes angulares das equações também mostram crescimento alométrico 
negativo (b < 3), e os coeficientes de determinação obtidos são de 0,63 para os machos e 








A relação DEO x peso para os sexos agrupados apresenta uma forte correlação, 
indicada pelo valor do coeficiente de correlação de Pearson (r = 0,80). O coeficiente de 
determinação R2 mostra que 64% dos pontos são explicados pela curva, e o coeficiente 










































estas variáveis biométricas. Isto significa que a DEO aumenta e o peso também, mas em 
uma taxa menor (Fig. 15a). Para os sexos separados, os valores dos coeficientes de 
Pearson também revelaram uma forte correlação entre as variáveis, com 0,78 para os 
machos e 0,80 para as fêmeas. Os valores de b das equações das retas, para ambos os 








A regressão linear da relação CM x DEO para sexos agrupados revela, através do 
coeficiente de determinação R2, que 59% dos pontos são explicados pela reta. O 
coeficiente de correlação de Pearson (r = 0,77) indica que as variáveis estão 
correlacionadas, e o coeficiente angular b (0,21) indica um crescimento alométrico 
negativo (b < 1) (Fig 16a). Para os sexos separados, o coeficiente de correlação de 
Pearson revela que as variáveis possuem uma correlação moderada para os machos (r = 
0,66) e forte para as fêmeas (r = 0,86). Assim como para os sexos agrupados, os 
coeficientes angulares indicam um crescimento alométrico negativo tanto para machos 













































FIGURA 16: Dispersão dos pontos da correlação entre CM e DEO. a) Sexos agrupados. b) Sexos 
separados. 
 
Proporção sexual e estágio de maturação das gônadas 
A proporção sexual encontrada entre todos os polvos capturados foi de 1:0,85 
(fêmea:macho). De setembro a fevereiro, 46% dos animais eram machos, enquanto 54% 
eram fêmeas. Apenas os meses de setembro (33% machos e 67% fêmeas) e janeiro 
(17% machos e 83% fêmeas) tiveram maiores diferenças nas proporções sexuais, e em 
fevereiro foi encontrada apenas uma fêmea. Entretanto, os testes qui-quadrado 
mostraram que em nenhum mês houve diferença significativa entre as proporções 
observadas e a proporção esperada de 1:1. Para todos os meses, assim como para todo 
o período amostrado, os p-valores foram maiores que 0,05 (Tabela 8). 
 
 
TABELA 8: Valores de Frequência absoluta (Fa), frequência relativa (Fr), número de 
indivíduos, resultados do teste qui-quadrado (X2) e significância (P) das diferenças 
entre proporções sexuais observadas e esperadas ao longo dos meses de estudo. O 
mês de fevereiro não foi incluído nos testes por possuir apenas um polvo. 
Mês 
Machos Fêmeas 
N total X2 P 
Fa Fr Fa Fr 
Set 2 0,33 4 0,67 6 0,66 0,41 
Out 6 0,46 7 0,54 13 0,07 0,78 
Nov 14 0,48 15 0,52 29 0,03 0,85 
Dez 11 0,58 8 0,42 19 0,47 0,49 
Jan 1 0,17 5 0,83 6 2,66 0,10 
Fev 0 0,00 1 1,00 1 - - 












































Dentre os 74 polvos coletados, 67 foram classificados quanto ao estágio de 
maturação gonadal, visto que em sete, não foi possível analisar os órgãos reprodutores. 
Foram identificados O. vulgaris de ambos os sexos nos estágios de maturação gonadal I, 
II e III, porém nenhum dos exemplares encontrava-se no estágio IV de pós-cópula. A 
maioria encontrou-se no estágio III (maturo), com 30 indivíduos no total. No estágio de 
maturação I (imaturo), foram encontrados dois machos e 13 fêmeas. No estágio de 
maturação II (em maturação), foram encontrados oito machos e 14 fêmeas. Finalmente, 
no estágio de maturação III (maturo), foram encontrados 20 machos e 10 fêmeas. 
O mês de novembro foi o que apresentou a maior frequência de todos os três 
estágios de maturação gonadal registrados, com polvos principalmente no estágio III. Em 
dezembro e janeiro, os polvos maturos já não foram mais a maioria, porém, perto do final 
do verão, em fevereiro, já não havia mais animais nos estágios I e II, sendo encontrada 
apenas uma fêmea matura (Fig. 17). 
   
 
 































TABELA 9: Amplitude, média e desvio-padrão (DP) do peso, CM e DEO em cada estágio macroscópico de 
maturação para cada sexo de Octopus vulgaris. 
   Peso (g)  CM (cm)  DEO (cm) 
Estágio de 
maturação 
N  Amplitude Média DP  Amplitude Média DP  Amplitude Média DP 
Machos 30             
I 2  210 765 105  0,3 13,7 0,15  0,5 4,2 0,25 
II 8  300 948,7 327,9  5,1 12,9 1,47  0,7 4,3 0,28 
III 20  1470 1539 400,8  7,9 15,4 1,76  2,6 5,0 0,62 
IV 0  - - -  - - -  - - - 
Fêmeas 37             
I 13  820 736,9 233,2  5,7 12,5 1,65  1,4 4,0 0,43 
II 14  1050 1189,3 278,4  5,1 14,8 1,44  1,4 4,5 0,46 
III 10  1050 1825 360,3  4,6 17,6 1,70  1,5 5,1 0,50 
IV 0  - - -  - - -  - - - 
 
 
 O resultado da ANOVA revela que existe diferença significativa nos pesos médios 
entre os três estágios de maturação encontrados (ANOVA, F(1,67) = 41,391, P = 2,9.10
-12). 
De acordo com o teste de Tukey, todos os estágios diferem significativamente entre si. A 
normalidade e a homocedasticidade foram atingidas após a transformação dos dados, 
extraindo-se a raiz quadrada dos mesmos (Tabelas 9 e 10). 
 Na comparação das médias de CM, diferenças significativas são encontradas entre 
os estágios de maturação (ANOVA, F(1,67) = 18,183, P = 5,5.10
-7). Como os pressupostos 
da ANOVA foram obedecidos, não houve necessidade de transformação dos dados. O 
teste de Tukey indica que as diferenças ocorrem entre os estágios I-III e II-III. Os estágios 
I-II não diferem significativamente (Tabelas 9 e 10). 
 Finalmente, também são encontradas diferenças significativas nas médias de DEO 
entre os estágios de maturação gonadal (ANOVA, F(1,67) = 18,743, P = 3,9.10
-7). A 
normalidade e a homocedasticidade foram obedecidas, de acordo com os testes de 
Shapiro-Wilk e Bartlett, respectivamente, e o teste post-hoc de Tukey mostra que as 
diferenças existem entre os estágios I-III e II-III. Os estágios I-II não diferem 







TABELA 10: Resultados da ANOVA para a comparação das médias das variáveis 
biométricas entre os estágios de maturação gonadal, e resultado do teste de Tukey, 
indicando entre quais estágios as diferenças são encontradas. 
 Fonte de variação gl MQ F  Tukey P 
Peso 








 I-II 7,5.10-4*** 
 I-III 0,000*** 
 II-III 3,9.10-6*** 
CM 








 I-II 0,069 
 I-III 8.10-7*** 
 II-III 9,2.10-4*** 
DEO 








 I-II 0,117 
 I-III 8.10-7*** 
 II-III 3,5.10-4*** 







Os resultados de temperatura e salinidade são semelhantes aos encontrados por 
outros autores em locais muito próximos à área de estudo (Siqueira e Kolm, 2005; 
Yamassaki, 2011), a qual foi setorizada e classificada como região de água marinha, por 
apresentar valores de salinidade geralmente acima de 25 (Oliveira, 2009). Estes dados 
pretéritos indicam que, aparentemente, não existem grandes variações interanuais de 
temperatura e salinidade, mantendo certa regularidade. Porém, algumas flutuações de 
salinidade podem ser encontradas devido às alterações na descarga de água doce dentro 
do estuário, ocasionadas por períodos de maior ou menor precipitação, assim como 
observado nos perfis do mês de janeiro de 2013. O gradiente de salinidade registrado 
neste período evidencia o início da estação chuvosa (verão), ocasionando maiores 
variações de salinidade, através dos movimentos de maré. 
Quando a atenção é focada nos processos que ocorreram próximos ao fundo, onde 
os polvos permanecem, as variações de temperatura e salinidade não foram tão 
expressivas como em toda a coluna d’água. Tal fato pode estar diretamente relacionado à 
ocorrência de O. vulgaris no CEP, pois a espécie é muito sensível a grandes mudanças 
de salinidade (Boletzky e Hanlon, 1983). Mesmo assim, foram registradas flutuações de 
até 6 unidades na salinidade (18/01/13, hora 4). Tal variação pode ser considerada alta 
para organismos estenohalinos (Vaz-Pires et al., 2004), o que pode indicar uma possível 
adaptação destes polvos para favorecer sua ocorrência no local. Mas também é 
importante considerar toda a coluna d’água, uma vez que as paralarvas são planctônicas 
e estão sujeitas a maiores variações dos fatores abióticos. Estudos a respeito da resposta 
das paralarvas às variações oceanográficas ainda são escassos, comparados a larvas de 
outros invertebrados e peixes (Boletzky, 2003), principalmente por causa da dificuldade 
de captura e da distribuição bastante dispersa das paralarvas (Piatkowski, 1998; Rocha et 
al., 1999). Por possuírem uma visão apurada, as paralarvas são capazes de evitar as 
redes (Vecchione, 1987), o que, em geral, explica as baixas densidades registradas em 
estudos de distribuição.  Na Galícia, González et al. (2005) encontraram densidades 
máximas de paralarvas de O. vulgaris de 0,0079 ind. m-3. No presente estudo, as 
dificuldades de captura se refletiram no pequeno número de paralarvas coletadas, apesar 
de a densidade relativa ter sido consideravelmente alta (0 a 0,033 ind. m-3), uma vez que 
muitos estudos utilizaram redes maiores e realizaram os arrastos por mais tempo, 





Por serem planctônicas, as paralarvas estão sujeitas aos movimentos de correntes, 
possuindo uma capacidade natatória muito limitada. As correntes são o principal fator 
responsável pela dispersão desta fase larval dos polvos no ambiente. O transporte larval 
é considerado um fator chave para a dinâmica de populações, e suas conectividades, 
estrutura genética e biogeografia (Cowen et al., 2006). Em estudos realizados na Galícia 
(González et al., 2005; Otero et al., 2009), eventos alternados de ressurgência e 
subsidência influenciaram diretamente a abundância de paralarvas de O. vulgaris e 
consequente recrutamento de juvenis. No presente estudo, as velocidades de corrente 
registradas foram similares às encontradas na baía de Paranaguá por Lopes (2010). 
Como o CEP é influenciado principalmente pelos movimentos de maré, estas correntes 
atuam diretamente na distribuição e dispersão das paralarvas na região. Porém, a 
pequena quantidade de paralarvas coletada e os arrastos limitados a um único local 
impossibilitam fazer qualquer inferência a respeito da distribuição horizontal de 
paralarvas. Além disso, estudos mostraram a importância da estrutura vertical da coluna 
d’água na distribuição vertical das paralarvas, principalmente pela presença de uma 
picnoclina e pela variação da profundidade da camada de mistura (González et al., 2005; 
Röpke et al., 1993; Vidal et al., 2010a). As profundidades encontradas na Marina Ponta do 
Poço (entre 7,5 e 10,5 m) são muito inferiores às dos estudos mencionados, o que 
dificulta uma análise mais robusta da distribuição das paralarvas ao longo da coluna 
d’água. Entretanto, os dados obtidos mostram que houve variações máximas de 0,5 °C na 
temperatura (07/09/12, hora 12) e de uma unidade de salinidade (20/12/12, hora 3) entre 
a superfície e o fundo, quando as paralarvas foram coletadas. 
Outro fator que também determina a ocorrência de paralarvas é a disponibilidade 
de alimento, fundamental para o crescimento e sobrevivência das mesmas (Vidal et al., 
2006). Porém, existem poucos estudos a respeito da dieta natural do estágio inicial do 
ciclo de vida dos polvos, pois o alimento é pré-digerido externamente, através de enzimas 
presentes na saliva. Ocasionalmente, as paralarvas podem ingerir pequenos pedaços de 
carapaças e exoesqueletos (Iglesias et al., 2006), o que fez Passarella e Hopkins (1991) 
examinarem o conteúdo estomacal de paralarvas de Octopodidae. As principais presas 
consumidas foram eufausiáceos, moluscos não cefalópodes, crustáceos e larvas de 
decápodes e peixes, coincidindo com o conteúdo das amostras de zooplâncton coletadas 
no presente estudo. Otero (2006) observou que as paralarvas de O. vulgaris ocorrem 
preferencialmente no fundo durante o dia e perto da superfície durante a noite, seguindo a 





já que os arrastos foram principalmente oblíquos, cujo estrato de profundidade onde as 
paralarvas foram encontradas não pode ser identificado, e os arrastos de superfície não 
capturaram nenhum indivíduo. 
A presença das paralarvas indicou a ocorrência de desova na região de estudos. 
Devido aos CM registrados (< 1,5 mm), provavelmente se tratam de paralarvas recém-
eclodidas ou com um pouco mais de uma semana das datas de coleta. Vidal et al. 
(2010b) obteve, em laboratório, paralarvas recém-eclodidas com CM entre 2,1 e 2,8 mm, 
a partir de fêmeas capturadas na costa de Santa Catarina, Brasil. No presente estudo, os 
CM das paralarvas de O. vulgaris foram bem menores, variando entre 0,95 a 1,5 mm, 
provavelmente pela contração provocada pelo contato com o formol durante a fixação. 
Mesmo assim, a suspeita de desova no local é reforçada graças à observação do 
comportamento reprodutivo (cópula) de um casal de polvos na Marina, durante o 
mergulho de 08/10/12. 
Os valores de densidade encontrados durante o censo visual variou de 0 a 2,3 ind. 
100m-2, o que foi bastante alto comparado a outros estudos. Poucos autores realizaram 
estimativas de densidade através de mergulho autônomo. Katsanevakis e Verriopoulos 
(2004) obtiveram densidades de O. vulgaris na costa da Grécia de 0 a 0,68 ind. 100 m-2. 
No arquipélago de Fernando de Noronha, Leite et al. (2009) registraram densidades de O. 
insularis de 0,12 a 0,88 ind. 100 m-2. Em estudos cujas coletas de polvos são feitas 
através de arrastos com rede de fundo, a abundância normalmente é dada em ‘indivíduos 
por hora de arrasto’. Porém, com as informações fornecidas por Guerra (1981) e Fonseca 
e Campos (2002), foi possível calcular tais densidades por unidade de área. A densidade 
média de O. vulgaris na costa da África, em profundidades de até 25 m, foi de 0,017 ind. 
100 m-2 (Guerra, 1981). Na costa norte de Portugal, em profundidades entre 46 e 124 m, 
as densidades variaram de 0,015 a 0,049 ind. 100 m-2 (Fonseca e Campos, 2002). Em 
uma grande área da bacia do Mediterrâneo, Belcari et al. (2002) encontraram densidades 
de 0 a 0,088 ind. 100 m-2. Os baixos valores de densidade encontrados nos estudos com 
arrasto podem ser explicados, em parte, pela baixa eficiência das redes, uma vez que 
nestes casos, o polvo é considerado fauna acompanhante, já que as redes de arrasto de 
fundo não são construídas especificamente para a pesca de polvos. Além disso, a incrível 
plasticidade do corpo destes cefalópodes permite que eles passem através da malha das 
redes, evitando a captura. Em contrapartida, os altos valores de densidade encontrados 
no presente estudo podem ser explicados pela área reduzida da Marina Ponta do Poço, 





estes fatores favorecem a agregação de polvos em uma área delimitada. Vários estudos 
já relacionaram padrões de distribuição e abundância de diversas espécies de polvos com 
as características do habitat (Yarnell, 1969; Wells, 1978; Mather e O´Dor, 1991; Leite et 
al., 2009). 
O grande número de animais capturados nos meses outubro, novembro e 
dezembro indicam que a primavera é um período de pico reprodutivo, no qual ocorrem 
altas abundâncias de polvos. Resultados semelhantes foram encontrados nas Ilhas 
Canárias, na Espanha (Hernández-García et al., 2002), e na costa de Florianópolis, no sul 
do Brasil (Teixeira, 2011). Outros estudos mostraram que, no início da primavera, fêmeas 
migram para águas costeiras rasas em busca de abrigos seguros para a postura dos ovos 
(Mangold-Wirz, 1963; Mangold, 1983; Guerra, 1992; Rodríguez-Rúa et al., 2005). 
Aparentemente, a temperatura é um dos principais fatores responsáveis pela 
concentração de polvos para a reprodução (Hernández-García et al., 2002). A ocorrência 
de fêmeas maturas na primavera, quando a temperatura da água ainda é menor que no 
verão, parece ser sincronizada com o desenvolvimento embrionário, que dura de 80 a 135 
dias em temperaturas entre 13 a 20°C (Iglesias et al., 2000). Então, a eclosão das 
paralarvas começa a ocorrer desde o final da primavera até o verão, quando as 
temperaturas mais altas aceleram o crescimento dos pequenos polvos, auxiliado pela 
maior disponibilidade de alimentos das águas costeiras rasas (Wood e O’Dor, 2000). 
Por outro lado, a menor abundância de polvos registrada no verão deve estar 
relacionada à semelparidade destes cefalópodes, e a substituição da população por 
pequenos juvenis. Os polvos se reproduzem apenas uma vez na vida e morrem em 
seguida. Os machos geralmente morrem após o período de transferência dos gametas. Já 
as fêmeas, durante o período de incubação dos ovos, param de se alimentar e dedicam-
se exclusivamente ao cuidado dos mesmos, oxigenando-os e mantendo-os livres de 
fungos, morrendo logo após a eclosão (Mangold, 1983). As fêmeas capturadas nos 
meses de verão estavam principalmente nos estágios I (imaturo) e II (em maturação), 
assim como registrado por Otero et al. (2007) nos períodos de verão e outono na Galícia. 
De acordo com Hernández-Gárcia et al. (2002), os polvos adultos morrem após a desova 
no final da primavera, e esta população é substituída por indivíduos mais jovens, que 
migram para as águas costeiras rasas no verão. Portanto, estas fêmeas jovens 






A quantidade de machos maturos foi bem maior do que aqueles nos outros 
estágios de maturação (I e II), e foram sempre presentes ao longo de todo o período de 
coleta. Na costa sul africana (Oosthuizen e Smale, 2003), na costa atlântica da Andalusia 
(Rodríguez-Rúa et al., 2005) e na costa leste da Espanha (Quetglas et al., 1998; Otero, 
2006), a ocorrência de machos maturos ao longo de todo o ano é tida como uma 
característica das populações de O. vulgaris. No Golfo de Cádiz, na Espanha, Silva 
(2002) concluiu que a formação de espermatóforos em machos de O. vulgaris é um 
processo que ocorre continuamente, permitindo várias cópulas com as fêmeas, o que 
explica a permanente ocorrência dos machos maturos ao longo de todo o ano. No 
presente estudo faltam dados de outono e inverno, porém em Florianópolis, no sul do 
Brasil, Teixeira (2011) não encontrou machos maturos durante este período. 
A escala de maturação macroscópica para identificar os estágios de maturação 
gonadal dos polvos se mostrou bastante útil. Como esta escala considera apenas as 
características morfológicas visíveis dos órgãos reprodutores, apenas uma rápida análise 
do estado fisiológico das gônadas é possível. Para se definir com precisão o estágio de 
desenvolvimento da gametogênese e relacioná-la à aparência morfológica das gônadas, é 
necessária também a análise microscópica (Gonçalves et al., 2002). Entretanto, Lima 
(2012) investigou a eficácia da análise macroscópica, comparada à microscópica, e 
encontrou uma correspondência significativa entre as análises, identificando poucas 
diferenças apenas entre estágios próximos. 
A razão sexual verificada para fêmeas e machos de O. vulgaris durante os meses 
de coleta não foi significativamente diferente de 1:1, mesmo analisando os meses 
separadamente. Resultados semelhantes foram encontrados em outros estudos (Silva, 
2002; Rodríguez-Rua et al., 2005; Teixeira, 2011), em diferentes locais. Porém, variações 
na proporção sexual são difíceis de serem explicadas, pois podem ocorrer por diversos 
fatores como comportamento de desova das fêmeas, mortalidade pós-desova e 
agrupamento natural por tamanho e sexo (Fernández-Nuñez et al., 1996). Além disso, 
esta razão também pode variar entre os diferentes estudos, por diferenças nas 
amostragens através da seletividade do método empregado (Gonçalves, 1993). Mesmo 
assim, Borges (1999) não encontrou diferenças significativas de proporção sexual entre 
métodos de pesca distintos (arrasto ou potes) e entre profundidades, na costa de Algarve, 
Portugal. 
No presente estudo, as menores médias de peso, CM e DEO dos machos em 





vulgaris atingem a maturidade sexual antes das fêmeas. Nas ilhas Canárias, na Espanha, 
Hernández-García et al. (2002) registraram o tamanho mínimo de CM da primeira 
maturação sexual em O. vulgaris de 10,5 cm para os machos, e 11,3 para as fêmeas. No 
nordeste do Brasil, machos de O. insularis também apresentaram menor tamanho de 
primeira maturação que as fêmeas (Lima, 2012). Os machos da maioria das espécies de 
Octopus apresentam uma maturação precoce, pois desaceleram o crescimento somático 
para investir no desenvolvimento reprodutivo. Em contrapartida, as fêmeas prolongam o 
tempo investido em crescimento corporal, pois necessitam de uma maior reserva 
energética durante o período de incubação dos ovos, quando as mesmas param de se 
alimentar (Mangold, 1983, Boyle e Rodhouse, 2005). 
A relação entre CM x peso forneceu valores de coeficientes angulares semelhantes 
aos encontrados em outros estudos, que ficaram em torno de 2,33 – 3,41 (Silva et al., 
2002; Tomás, 2002). Apenas para os machos, separadamente, o valor foi um pouco 
menor (1,92), indicando que estes possuem menores taxas de incremento de peso por 
tamanho, quando comparado às fêmeas. Mas mesmo assim, para estes parâmetros, 
todos os resultados indicaram um crescimento relativo do tipo alométrico negativo (b < 3), 
no qual à medida que o CM aumenta o peso também aumenta, mas em uma taxa menor. 
A relação CM x peso em machos e fêmeas pode variar ou não para uma mesma 
população durante o seu desenvolvimento, conforme o modo de alocação de energia ao 
longo de seu ciclo de vida e estágio de maturação (O’Dor e Wells, 1978; O’Dor, 1998; 
Boyle e Rodhouse, 2005). A relação entre DEO x peso também mostrou um crescimento 
relativo alométrico negativo, o que significa que o aumento da DEO ocorre em uma taxa 
maior que o incremento de peso. Todas as relações entre as variáveis biométricas 
apresentaram alto grau de correlação, com exceção de CM x DEO para os machos (r = 
0,66). A maior correlação encontrada foi entre CM x peso, porém as relações DEO x peso 
e CM x DEO são mais importantes na aplicação prática em campo. Através dessas 
correlações, é possível estimar o peso e o CM dos polvos através da DEO. Isso evita a 
remoção dos animais das tocas para medição e pesagem, minimizando o estresse da 
manipulação (Aronson, 1982). 
A ocorrência de O. vulgaris na Marina Ponta do Poço amplia o conhecimento 
existente a respeito da ecologia desta espécie e a complexidade de estudos relacionados 
ao seu hábitat e nicho ecológico. Por ser uma espécie exclusivamente marinha e viver 
sob condições de salinidade normalmente altas, a presença dos polvos em uma região 





existem adaptações por parte dessas populações em particular para ocuparem este 
ambiente com suas características distintas. Também é interessante notar que a Marina 
Ponta do Poço é uma estrutura de origem antrópica, que ao longo dos anos ofereceu 
condições ideais para a ocorrência de polvos, com disponibilidade de abrigos, ausência 
de predadores e abundância de alimentos, além de condições ambientais consideradas 
aceitáveis às suas exigências. Estes fatores favorecem a agregação destes animais no 
local durante o período reprodutivo, obtendo sucesso desde a cópula até a eclosão e 
dispersão das paralarvas. Provavelmente estes polvos presentes na marina migram para 
o local, vindos da plataforma continental, onde os riscos à sobrevivência são maiores, 
pela presença de predadores como garoupas e meros, que habitam as ilhas e recifes 
artificiais na região da plataforma. Além disso, a presença destes polvos na Marina Ponta 
do Poço e o sucesso reprodutivo encontrado no local são importantes para uma reposição 
de estoque bem sucedida, proporcionando a manutenção da população de O. vulgaris. 
Provavelmente esta ocorrência não se limita à marina, mas para uma avaliação mais 
detalhada sobre a distribuição de polvos na costa paranaense, são necessários estudos 
abrangendo outros potenciais pontos de ocorrência no estuário, ilhas e plataforma 
continental, contando com informações de pescadores e mergulhadores. 
Estudos que buscam compreender a biologia e ecologia de uma espécie em 
regiões com tais características são importantes para fornecer subsídios para um melhor 
conhecimento das adaptações ecológicas e evolutivas, manejo desta espécie como 
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